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A mais im~ortante casa ae automoveis em Portugal 

AlB[RT BUUYAlH & C.' Representante de PfUG(OT A MAisp~~A~o~º~~s~.~uJ~~6~18ês, LiseoA 

NESTLE 
FARINHA LACTEA 

88 ,,,.dalh•• de ouro Incluindo • oonlorlda 
na E•Po•l960 A11rtoola d • Uaboa 

PREÇO 400 RÉIS 

UNION MARITIME E MANNHEIN 
Comp1nb1a ~e l!CAurci~ portacs. rnarlfimo• e :'.lc tt:11111p .. ,nc:. 

bi! qu11;1ciuer naturc~;a 
A Oo,,.11•nhla L• U11ton y •I F•ttl• Ea••íf•I. rua da Pr•• 

'•· 49. t.•, •ffootua oeguroe •ob,.. • .,/da mHlant• r•rl•• 
coruJlçts.o, lnoluol.,, o ••ou,.. denominado POPULAR 1t•r• 

1 

o ••f nao 4 '""1'• •••rlt1 ce,.tlflc•do m•dloo. 
J)lffGCOH• em LJ•b••: 

LIMA MAIE.R fY C: 
RUA OA PRATA, &&, 1 , • Lltbot 

Aeenle em P:t rla :-r.AmJll,a l lnman '1R . Ruia Vionnn 
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ORTUGUU[5EBRftZlltlKOS 
110 sntoli ur 1~~º ~ 
JI visita ao «Saloo da So .. 

ciedade dos Artistas 
Francezes é nm dos deveres sociaes a que nao se 

pôde e.:;capar e ao q\1al, no fim de contas, todos se cur
\1am com prazer. Como toda a gente, tarubem eu lá fui no 
dia do ·:.1tnuJsag~. Dia de inverne improprio ás grandes 
caminhadas h,rgienicas, o melhor que tinha a fazer era 
entrar 1\0 Grand Falais. Ahi pelas alturas da sala 20, isto 
é, a melo do caminho, fica-se extenuado, e é ~om legitimo pra-
7.er que a geme se deixa cahir ü'um dos bancos forrados de 
belbutina que a solicitude da direeçaõ espalhou por aquella~ 
galerias sem fim . 

Nào me apressei a penetrar na secçào de pintura a o}eo. A' 
porta do palacio transpuz, calmamente, o torniquete rcg-istrador, 
em cujas profundezas desappareceu a minha rica moeda de IO 
francos; e fui sentar-tne na grande nave. entre os em,"O~· da es
culptura, a fumar o resto do meu charuto, para que tudo nao 
foslje perda, n'esse dia de prodigalidade. 

Corno me entretivesse a procurar entre os homens algum typo 
original dos que só se enoontram no cSalon... ou em Montpar
nassc, dei com os olhos em Sousa Pinto que passava. 

Quem nào conhece este nosso grande a rt ista·,, 
A faltar verdade, verdadinha. elle não é o que 

Esutuet<t de Sjh·~ Gooveia, representando Olh'ier Nterson-0 pintor portugucz Scusa Lopl!S no s.eu atelier, 
ac laJo do !{rrande retrato que expoi este Mno no Sal<m 



~e "h;sn1;1 um lJOnJlo rapaz. E 11 lt·m· 
Per.111u·11t•1 cxn:::;si\amt':nte ucr''º"''' dt• 
ll,uc é .J .. 1,11!.l tambcm na.o lhr 1.wur("• 
<-e•• &Jpcl to Os <i:tus trabalho .. , toclo" 
impregnado; de sc:rena tr3nq_ui1111l.ade, 
nada IC parecem com elle 

,\gatado, de -ee .. rn~ ~cudldos. quas1 
mechantcos, dá a impre-. .. \o de ter 
s.1do c,m~truido t1'uma forja ••. ma .. 
r111 a~,o. rm ou;o puro. 

()1léil14tn (;C"itticula, pen .. ;~ . ... ~. 

querer. no accidcntc J>O""'·d ••• ~ a m~ 
h1 do braço direito. por c:temp1o, IC que
bra, li se ''ªe um dos mtlhor<"I .artista> 
portuguczes; porque grandn arti~ta é clle, 
"'tm dU\·ida, e com carartcr c~r>ei ial. Quem 
frequenta com assiduidade 1 .Salon• c1u
''C constantemente o~ visitantcci que p<h· 
sam exclamar defronte clo1 seu:ot quadrns: 

Vôila un. Sousa Pi11lo .' 
Jst1) n~O quer d izer <jUC C(h• in\IClll>ISS.C 

mn i,:enero. Vrn genero n!lo Nt' inYtnta: ap
J'IMC(.'C (_'()MO resultado de UOl.I. lt-nlol "'º°"" 
lu~ào. O que elle po:;s.ue é uma maneira 
~ua, inronfundivel com qualquer que seja 
o numcro e qualidade de quadros de as. 
1umpto adentico. Par-.& n.10 citarmos, dos 
que- C'J)Ot este anno. '-Cn1o •l.e B:u~uct 
d(" hleu•, podemos aflinnitr que, s.e Sotis~' 
Pinto nào contasse. como conta, uma gh·· 
riosa e longa carreira artisticr1, t>.1Maria e:-.· 
te quadro pata lhe dai rl11 cl\us ;i ..,t:r 
i1hL·ripto na l illta dos mrlhorC'í pinLures. 
l·untempornneos . 

f'tfalh•j<t, o grande e oragw;•I :\lalhôa. 
cn't·lou um quadro l(U~ fi<'.•, um 11uadh> 
de museu - d.~ lvrogn~. <IUf", a qU-1.1· 
quer hora que .. e pêl'"C na ul3 1 l:J. e diffi 
cil vêr, porque ..çmpre um grupo compatto 
tlc entf'!ndido ... ~ parado defronte do ~eu 
11 La1ho. 

Qlle ditlercnça com do ,moo passado! 
1)("1 idídamcnte ~lalhl•a tf'm o <'Mofo de 
um pintor academico, o <l'.thi n:lu deve 

Qua.lro Jt' 'ºu .... 1 f'mtu - Fstudo rortugutt, rnt1"' lto110 s1Jbrt estudos nr1t1got. sahir. 



m \"OlXNE-1/ dt: m"io de 1•.o; 

Se n!\o fo:,:;e a monotoni.&. do colorido empregado 
prt1po~italmentc pelo arli~ta para mr~trar, sem du· 
\·1d•1, o seu sm.:ot'r..fairr, o quadro Lc!! lvrognes.. 
~cria in<1uest ionavelmrmc premiado. 

'vmu é, porém. que a nilica. pondo de parte al
:1ama1 rcfcreocib ao <''t' anh•\ e ori~nal deM:nh0:>, 
p:'Alco se o«upou d'cllf':? 

Oh! ,\ Critica' PJra o que clla vale'~<» jor
riae-; de ~·crlà importand,1 aioda sub,·encioni\m alguns 
1a,·.tlhclro~ que Cai.em pruh>1-iãl• ele critico5, é para 
•.Ui!-.fo1,('t a exigcncia ~tn leitor 
flti/i$lt11 4ue na.o sabe ,.;.1 o .. ~.i-
011 !ietn " auxilio d;t. folha •JUC 

~ gna, como nada di:1o1111guc na 
huc 1 ou nas 6.nan•;e d•> ~u 
IZ e ainda ma.is. n~ acus pro
• •1§ 11f-g.xios, sem que o 11ocu .Jor-

r1al lhe- foroeç-a umtt opini!\o prc-
11:1Tadinha a pontn. 

~la1' dêmo~ que .a t.:ntica foi.~ 
rufc~da n1IDl• urn Ycrdadeiro 

-i31"'C"rJ()(fo. Como erif. poui\·eJ OC• 

l"Upar·s.e dia ~ anl~lt.i estrangei
·os ~ prindpalmente dos que aqui 
!130 \'ÍVt:rn, como ri,tiJht .• 1) 

Os plntore... francctr!\ .. :\o mui-
1 .. s; s!\o demais. Empurr:un-se uns 
.:!C·' outro'4 no carniohu Ja "<>licita· 
{lo F..' uma torremc 1 J>1•z mil 

u.adrot slo enviadO§ ao "'alon• 
1od05 oa annos, do'11 qua~ ma..i"'> 
de sete mil !W'lO recn-..aJ .. s~ e tka 

11.LUsTRAC,.\u PORTCCL'hZ.\ -tH 

... e ,, pensar, coni tri .. 1eu, na som ma de esperança:. 
perdida~ representad;..1' por todos f'""<"ª 1r.1halhos nã.o 
retchiclo$. 

E"'tc excesso de pintQrcs :mscita dunie .... otlios. o 
<lc~jo ;trdentc da notoriedade, o go.no •lo charlata· 
ni:nno, o emprego c.fo reclame. 

e ta uiticos. <rS da i rnpreMa diaria, eobrc .. .udv. sã.o
lhe.s fune!;tOS, porque n:t.o ...:to '!.JnC('"~K. Ser-oem, 
prindpalmt:ntc, ~ kus interesses. 

l )~ amadores de bum llttilate e o jury ti•) Salon 
;; que fazem a venloukira 1..·ritica, 
e (ligo- -critica-pmquc o suet:e!'.• 
' ~ outra ooi~. 

Ütc, quem o fu é o nc~o 
.an1c de quadrc.,s .\ um d'cl .. 

ln ou\i, uma \'C'"Z, coutar, C•)m 

a 'ifU.il pronuncia tcutomco.. como 
"<' ío11. a reputa\;!\n t.h• um .arli~t.a. 
1-.tu foi em BaclenHaclcn. 110 uhJ .. 
mu verão. O 111a11"ha111f tf,· ltt· 
l>lra11 ci.tava em \·c.·ia de coufi
dtnc1a.-;, 

O meu ,e--zredt • ,•1zia cll~, 
~\o é complicadr). renho confian· 
\•l n'um pintor ou 11:.~) tenho. St 
ttohn contianc;a :ul11uun tud•' o 
tiue cllc prodoz. Depois previno 
o ilmador~ e dl.i.tH .. lhc.s: Ahi e~
,; um rapaz que lem t"'lc-1110 e ter~ 
cptJtaç!lo mai~ tarde Experimcti· 

tem.• Elle-. cptnmcntam e 

O r1ntot t•rattlt-1r11 J11aq:.:1m F<r11:rnt.1e .~a .. hado. :iu-.tur Jo ,11.1aJr.;> S, Fran<l~o ,J•As:üs 
-s. 1 nuld~.;:o Jf" ASSIS PrtJIC~(.1.•1 i:lfJ~ pas~.:m.)") 
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cumpram me ,., quadro.. ~o dia em que 
nlo 0$ querem ma1.., fico-lhes com elle., 
dand<>-lhei um bom Juno, pois no no~
so commerc. 10 é prcC:1M1 nl\o ser mazer\1-
vel. 

•O:) amatlore$ ficam 11-ati-ileitos da bellit 
opcraç3o que fizeram e d.is~o- a 
continua,._ Pouco a pouco os pre· 
ço:. ~tabtlccem--..e. O meu pin
tor torna•l';<- t:elebre e s;tanha vin .. 
te conto11o 5'MH anno. ~:u tambem 
n!lo pe:rt:o, t ... tá claro. t toda a 
~ente &ca cnr.intada ! Acreditem. 
m~us scnhorc-:'>, accrCNC("ntou • 
mm·rlumd, para e~tas roius ~o 
lrn como a c.·on6an\·a ! 

E nào h::1. effecth·amcnte. 
\' eja-"'4l " '1uc -..uc·cede ~m o 

quadro de .'--lberto ?into. U au· 
( tor. além do titulo e.\ ba~ le~ 
pat.tes!• deu-lhe o sub-titulo ~Ca
baret Portul{Ais,.. 

Ora, quem confiar no su~ti
•ulo, fü.·ari suppc·ndo ""e aqucl· 
la.~ figuras e .aquelle tlldo rcprc
"'entam uma :-icena da \'ida luc:.i· 
una. 

.... d ru;i.i '°" IQOi 

natJI tecm para n<)S um eocant('I incon1paravel1 e <• 
menor accessorio, liC ~ bem nu'l~o. ~ssuc 11 dorn 
de nos enternecer, e é por i"--'º que insisto cm rr
cuQr n subo-titulo que Alberto Pint•> deu ao s.eu eic-t!-
1entc 11,1balh('I, onde nada se e111 ontr-a que faça Je_ -
brnr ;uiuclle extraurdinario caneco vidrado dr ama
rello 'do quadro de Malhôa, Ulo 1)()rtugue1d h nll• 
fallo n;1~ i;.ardinha ... nem na~ c.1 ~tanhai; •.. 

Souz Lop~ t. mbem ~ eurulgeirou e te :t.lUV' 

Os que n~n se 6am cm let
trciros dirlo: ahi ,_,Lá um bello 
quadro e com rna$mificos erfei
\o.:s de luz. :\unca Alberto Pintn 
fez melho1 ~~. por c~tr l aminho. 
póde contar que um., medalha 
nlo está longe. )las quanto ao 
subo-titulo Caba.re1 Portu(ais- • 
protestamot. t J que o quadro re· 
presenta :lllo trc-. ~oberb<1:. mode
los italiano11, aportugur1ados o 
ma as pol'J"ivc1 1 \'a lha a ,.(':rdade. 
mb italianos tu11t JL ,,. l,,u, e eo
trc~C$, com alegria, ao celebre 
Jo;o do~ dt:tfo~ tao ~ra\o an~ na- e ~----'~...cJ.LA 
politanos. 

Ai; coí~a' e aspei.-tos da Lena lirtnh-111 H1·dcm, Je 1\\.-rlo lhrbo-.a- 1,,1rrü1r1 ll1rtmt, de 1'i\ar111 Harhos.i 
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rocn baMautc t><'na minha. U quadro do .. :stlon» de 1t.-0(1, 

t:pisodc du ~i•-se de Lisbonnc-. QlÍsÍC?·mt: maio;.. 
O ~u quadro c:xpc:• ... lO actualmenlt é um iimplcs retrato. 

Di.r-me-hllo q\le ha retratú!i> e retrato ... O de :'-ou7.a Lopes é 
fx,m. i.e n)o t:xiginnus moita semrlhan~a? Conheço o mo
delo por tl'-l·u vis.tu em ~ociedade e c1'ttl11 t·o11c1uo que Sou
za Lopes qllit fa1.('r antes um quadrn do que um retrato. 

Como quadro l· muito bom, mas n'um gtrH'ro de que eu 
n:tn i::n~to. Por c~ta r;\1ào declaro-me ~ll!'> JU•i1u e limito-me a 

1-,·1ud# ,,,. tlfl-, de Oario 8arbosa-/u/en'r111 /11dau, de O~rio B.a.rl-o".1 

O rintor btUiltiru Oar10 Harbo~a 

fazer votos para qu<· este nui;~c • 
artbt~ .. ·olte a piotM quadros 
t 1lmo o Epi~odc tlu Sh'·ge- t• 

que fique s.end" um pmlor his· 
torico que já e, " mo é, tam 
t><'m, urn kabil•t do Salon. o 
que nlo é pouc • d1zc: , porq\le, 
afinal, apenas quatro pmtote'i 
portuguetes lá fiz:uram, romo 
~uatro sã.o o~ braz1leiros. 

O'cstes. terttio~ I'etlro .\lt-x.an· 
11rino Borges, nnn a i;.u;1 e~pe
t'lalichidc de naturC"t:a~ morlaf.. 
e que goza <ll· uma grande e 
ml!rccida rcpu.ta\J.11 nn M·u paiz, 
principah:ncnte (·JO ~ Paulo, dt: 
onde é filho 

O gencro a que se dedicou 
otc Pedro Al~x.indnno é o mais 
ingrato de todos, mas nem por 
asso mcnc..:-. digno de admiraçlo. 
E' um bom tr-aba.lho a sua 1cla 
\nana~ ct verre anncn• . 
De :-\, Paulo são 1gualmcr1te 

us doi~ irmàos \'illan·11 íl•nbu1a: 
Dario e )1arin 

A esle:$ fez ~t nahm·z;i gt·mco:-. 
em tudo: no ph\·!'>it o, 1111 t~m· 
peramento, no amr.r lt anc r
até 1\0 praz.er que cm:1•1•t111m a 
dr-dilhar a viola. 

Para os lados de (.;oncamcau, 
n~l Bretanha, <·nde pau.aram o 
ultimo \'erào, conquis,taram, com 
•• .. ua. musica, a rcputaç:t.o m\ • 
1holugica de Orpheus ••. de Tll
\>l'~na . Toda a mocidade d';t· 
qnclle~ logare:i. abandonavlt, !t 
noit.e, v~ lare~ patcr11011 par•• ir 
ouvil·OS cantar modinhas braid· 
leinis e fados portUR:\ICZC'I.. 
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Os po'os barbaro:) d'.aqutllb sítios. hypnotl!ad05 
pd<tS att0rdc:1. s;entimcntaC'11 da guitarra e do viollo, 
ti~~uia1n os Barbc~.s. prlo1 campos f"1ra. 'ilcn' Í1.t1i1•~ 
<' rcc:olhido~ Ci:_;mo o'um pnrd1>11 de penilcnda. E 
n'ei1se p;tiz de bebedeiras unic:ts:, inonumcntau, e~ 
queda-se a ignohil cidra e a' aguardente ~1 .. ~a ... sina, 
<luamlo a guitarra <·hnrava um fa
d11 ou o \'ioJ:to ~irava um sttm/Ja 

() lll1Úr' adora\1l•OS. (•or um 
pouco tel-<..·,-hia adoptad1> <'11111·, 

cid~dlos de Conameau 
Trouxeram de lá •xcdlcntei. re

cordações e quatro quadros doi!'. 
ç.id•t um, que for.un rec:ebidos nu 
:';1lnn Jo.Cm recommen<laçllo dos mes
tre5 nem protet:(;ão de amigoli, o 
que é um triumpho p•1r;.l quem, 
como ellt-i, çhegou a i'arii, ha cin
co annos, sabcnd•l, apenas, os ru<li
mcmos da !'>Ua arte 

;-.: &.1 quatro quaJros ha boas no
tu, ma., o Jo: 'tudc de têtn, d~ 
D;,i.rio, /: um 1.Tê:ihalho di~1v> etc um 
i.·cll1u arti~ta. 

Jo;1quim Fernandes t.fodltldo ~· 
do Rio, onde frequentou a e~col;-1 
d~ Ocllas arte.:;. Em Pati!\ tem clle 
.1pro\·citaclo muito. muiti~"'imo, co
mo pro\·a o ~u ~- f'randsco de 
.\• nd• a• ,; pa~..arinhos.• 

O quadro e de ;randb dirucn.k"w:s e. p<•r ~'k:' 
moti\'o, batun1e di fficil de b<'apar la nitica terri'"" 
do jur:y de admi~!lo, que mu:u.1 veuli deixa pa ...... a1 
um quadro pequeno •• , porque rKTUpa pouco leigar 
Com os grandes a coisa é mai~ M(•ria, e '" mestres 
que lhe deram a~ honras do Salon foram justos par; 

o trabalho de .\lachacto, de pocti
ca oompo~içào e "Xel·uçtlo 1->t.:rfcita. 

N'aesculptura, o nosso ~lh·a < IOU· 

,·eia expõe, como <l" l"o.,.tume. a}. 

~mas estatuetas, C"lltrc a .. qua~ 
de Olivicr Mcnon. membro d 
J n .. tituto. e a rla >tr • co~de;;;...a e,; 

.\moso s..'\rl trabalh•·- p1imo1\1 ..... is. 

No que el lo Cslt'•lC iníeH1. fo1 11 1 
Joga:- que a sorte 1hc designou pa· 
ra a sua \•itrine. Ma .... quem :--abe ~ 
jw.umente l.í no c,intrnho nao ií 
c.ahir a. recompensa tloejáda;. 

( 

vuando se é ll()\0, como cite. 
i....e-, sobretudo, ambicioso clt glo
nas: ma..~ tfeixcin l.í ! lJ m pouc 
d·e~s.a pu11ni11, t.'\o menos prc-1.add 
e tãu ~ccret;uncnte de~ejada por 
todos, nunca fat mal a ningoem 
n("m mc~mo ~1 urn atti!ita. 

l{vdin, o "'eu collega, n!lo desde
nha nennumap.m.:clladm;cem o•D• 
l•1-.queganha unsanooM,trlosoutn .. 

Paris. 11-~-o; \, u'.\Gt.i!L\11' . 



F,l.- RF.1 E'.\I l~ F.\ N1'1<:R I \ 1 h 
No dia J.; de manhà, 

E.1-Rci visitou o regimento 
de infanteria ló, onde era 
aguardado pelo sr. mjnis· 
tro da 

realisadas por uma companhia de infanteria em or· 
dem unida, retirando·~ El-Rei ás 11 e meia. depoi:-. 
de ter testemunhado ao sr. coronel Vasconcellos a 
sua boa irupress."l.o por tudo quanto acaba\'a de "&r. 

guerra e .-----;;;;;;;;;;--- ;;;;;;;;.,---- ----- ---,.--;::;;;; 
:;eu aju- ~ m1 
dante;ge· ~ ~ 
n.eral Cra· 
\'Ci•o Lo· 
pes, com
inaodao 

ll' da primeira divi:.~O militar; co
moel Elo\· de Vascon<.·ellos. com
ma1.da1lte' do regimento, e por 
toda a officialidade. 

Sua !\fa.gestacle assistiu a diver· 
~\S exercidos de leitura fe itos pe-.. 
los rtçrutas que entraram analpha· 
~tos para o scrviçv militat, de
pois de ter pa ... N1cl•' re\'bta ao 
quartel . 

SeguiranM~C d iv('.rsa:-. e"oluçO<.--s 

F~u:endo A conhnencia "' El·R~i-S. 1Vi. El·Ref. . e grupo de offlciaes de lnfanurfa 16 
- 0 sr. ministro da gnerra communkando ao coronel <lo regunento :is fehdtaçôes d·E.l·Rtl-El·Rei. i.:ump.1nhitdo 

pelo coront1 do regtroento. samdo do quartel 'CTf· M) d,.. '''"•'<Jliel/ 



r:A':FE:.RRC> E "FOG Of? 

En<osta •< a ,.r 1ho "°' coautto-0 $1 Jo.10 p, lll ®' ~ 1ritos ra·z alta~b...,. u• peOOdo hhtof\'° • 
-o 1'f. dr. Fun~is...o ~n&l'lJt k>ndo • •o~o: .o J'IO'"º 4t' Lishoa rrotesu. (~·m a ••iC•f Yt:h1·m~1..:ia ...••• •-O M. dr. PtJro 

,'i\utins: c<l f'OYO so 1em um de\tr a cumrnr. e e''C' f óefen\l•·r a pauta rortugueu!~-o \r. dr, Cunh.:t e(;o .. ra: •Conhl"ccis. 
ª'aso. M-nhorts flVtltamento cgualft-0 sr. \"i~<Onde Jti R1btlra Ar0tv;i: •A patri~ J'llrtUgUti.:t ~ Jos l"'rlUi;ueze,!• 

A .::ein.;iul\ta da litlfrd.adt f\to po~r;i akanç.:ir·"-t a nto '""tr flt'b re,· • t<lo!•-0 f'O'"º conudo pr:la pohcia 
. 101<4'1 "' Q"'-"l"I) 



H 011vs um pae tJUC deitou .ª" 
quintal a 8emrntr Uo ali.:<>
d!lo e veiu ttJdt contentt 

.:ra e , .a. bÍregando <As m!\o .. , 
cr .ii filhas 'I"'° fo, .... ('m con

ndo com os !.aivtc., para a pro
u:n;t tolheita. 

.\1 raparigas pular.nu de ;.11c
~ 1a e puz.el'am-se :i clanc;ar uma 
'3.r ban,Ja d·lida, l 1nt<mdo: 

\inda a semente C:!!it:'l.va n_...1 ter
ra .i!t •-s f)()hrcsita" se viam C1\

:cita<la' e- garrida5, Uemdizcndn 
fa S\ ••orte 4ue lhr;; dera un 

e t!\ amigo de as trazer fim· 
t nh;u e rompe ... tinhas 

~íbles, mn11fls, saio/ej.' 

rual<, dois a tl111s, ln:-.. a ues, 
1·nm a mào c~palniacb a(l canto 
da boo._·a. atirai.do o pr~ão aos 

h09 céos, ~itoquc canta dcn· 
tro d'alma como o g1.;.rgciv dr 
uma collJ\'ia ;_->or 111a1trugada frc~· 
ca, mal sabem dh•s, 11~ p<.·quc·· 
nO!'I he:õipanhut:!'I> <la Extrc;ma<lu• 
ra, f{He acccndcm tenta(õc:.·'· que 
despcrt:tm dcsCJ s. que fai:cm 
correr la.grima' 

A vintcm o mttro, nau ha 
nacla mais baratn P(_1i-. ~im, po1'5 
~im. Por um vintctl\ já se trtn 
meia tluzia de sJrdinh~ ... : e ccim 
outr., ,·lntcm comt·::>e pào. DVI~ 
meu0> de renda' O i.;ue é wo, 
' aun:l!t :-.1mplrs' Doi ... ,·int~ns: 

-uma aguniot ! Os j11rno1ci; ~lca-crcnm íUt<.i\oo stm1ptu11 .. 
sas, eu'I 4ue as mulher1·~ tkspem 0$ cullo~ para 11 ... l''.'.• 

~! hem de crêr que o aJgodao-.ern1sse, aote~ mc .. mu pí'1r [t íul~uraçào da~ lu1.et. E' um deli riu ct1r de r<1s.:1 
Je 1Ml<ier ser fiaflo. A,)oimsedesÍ<tJ.l'lll trnlasasilluV'lcs! afo~pc111 n'um ocean' de ·ndas lii:e1ro Ofiricho de 

Rendas' Rcndt1'' R('ndas barat~1 '. ./\ Valem. ien .. 
{I hcspanholilo puu, cur"-ado iOl> , ue... e do 
·.ardo cobertodeti~cadoazule tn· C:~t-·' ~ ~ Alcn\·1 n, 

bado no m~tro. Dentro d'aquella ~rou· . ~"'li"\~~ \.

1
, ,.,n: tjlll..' \nu "C" 

ia 1n~11tenosa ha urna comucnprn ilc· ~ 1,6")' ~ J 
1 

~ ;;f,f gunr!o de.: 
· hcul;ule • .. ~\ ~·.:... -......,, . _..°' 11111 1t•'l 4j! nuu humor 

.11 cnt<.Hnar ~- ... ~ ~/ ~ de .... pcdaça, 
brcnsc-a- ,~ ["~\ 171.'Z<J,e!Íat· 

bu nha... _,.- rapa, n·um 
.ie e1iipre1-

1 .. m, n'u111a 

a1u 1 cdadc 
Jl''111il, d"' 

""ll;:t.1tri-.-
1í'\ de uma 

.. ~a furt:-t 
a, do por
•mhol d:t!> 
ja~. d;ts. 
carnas 

oc-rt35 na. ... 
rt>des. 
~euda~! 
\'ierr1m 

., 
........... ,,_ '''\ 

L-------------------~~----~~ .. ...___ _,. 

1 mpe l<> 
Que impor
ta! E' !'•'• 
encher um 
cheque \'c
J>m lã 
grétnde tra• 
IJalho. h11· 
cher u n1 
clté(fUe'. J•.,. 
Crt:Yef meia 
duzia de 
g.1ratu•a• 
n'um tJUHT• 

ln de papll. 
d !Ilia lt·r

, .nreh:t· 
.los por 

LarcanJu rar:l o negodo 
l{erul;u1 

Rendas a 

:ontrnctad•)f. exrner a delicatb, profü.~10 cuju 
11 c-lle:.... nu1u a perceberam. t ujo i;ymbol•.> l·1lt-!i 

ll• ;1túvinharam Rendas, negndo? negocio, ili· 
nhi·iru ! 1\~o vêem mi\is nada. Ao~ bandos por t'!\'-;h 

Yintem 
metro' .•. Ua sua janc .t tào ctlt. ue nem ... -e ,·ia 
d rua, M pequenita punh.1-~ a e~cut; ' prc·g~o at~ 
que ellc l>C esbatia como uma tinta «h· poente <': "'' 
af:'lgava nos outros n11norr!, confu!iu~ 11.1 t'idadc. Sr ... 



nha,·a 1,.tJh.1" de oiro, tllo lllmino!'títi •(\IC 1'f' via nos 
... rui!. olhos a iransparencia dn "t111h11. ~.)uinie :rnnos, 

~:;:-----~ 
.. vt"nde!!ote muito?-

""ª"''' ... im. na allucina. 
\:\O da'\ h·bres tortura
d.a.s. ma• ti•> ,éo, de:-:· 
(('ndo 11'um raio <lc 
luar. comi ;s princi· 
pe1 das kndas tncan · 
tada..'t. t' llc viria, ~
ta\!a ccaa d'1§M.1 t!'lo 
1.·ert.\ ! - e- ªJoelharia 
:tos 11ocu" ph, bcijan· 
dü-lhc • • \ t':Mhhnho d« 
chit.1. l1eij.1ndn·lhc .. 
mn.n t,i11 fri;l (' t~o br::m
ca que 11:1reda tcd<t1 
de linh11 pda \'ir~~m. 
1'4 tJ.n .. lhc-l1ia as cois;a .. 
mai• lindas que ou,·1-
dos humanos jãmai~ t;· 
nha.m ouv1d como ,,.. 
U\'CSSC bebido M ~ \'Cf· 
sicull>I d:t Bíblia a 
in"p1r,1\ft,, e o am{)r, 

uma p rimn.vc ra a 
.1brir. Como mo· 
rava ti'lo alto, t~o 
.lltn. tJue 'i1) as 
t1'trrllit., ;1 ,·iam 
e só o 'º' lhe 
vinha doirar º' 
cabcll<>1 logo que 
rompia c-m tod~ 
a &ua mages.tade 
de purpur ... nun· 
ca c_·;\perou que 
lhe-vit";se um noi· 
\'o d de baixo • 
tl.1 lf'rra. Espera-

vor. agu,la atirada muito longe, comQ dc'lpe1.Hdit por 
u ma íu1HL1 . 

Rendal11 baratas ! 
Tinh;1, Nein os conhecer, um grnl\dr a m11r e uma 

grande pitdilde por el1es : amôr, pvn1.uc lhe lcvd\'am 
até ao cnr.1~:10 uma doce alegria: e ptcd.utr, porque 
suspciltiv;• que os pobresitos anda,·;un n'aquella nide 
faina, ao wl e á chuva, vind<·" dt muito longe, d~ 
suai\ tcrn.s, ainda. para lá de Portugal, onde liikf'.z 
la&"rima.~ de m:lc corressem cm fio, .,.neadosas, 1.-omo 
... e dcsccncm tm biros de pés. para não pertur!'lõlr a 
tumultu11Ja altgria do mundo. H.lla já nno linh:t m:it. 
já n~o ünha nin~uem; mas tinha o 11cu SC•nh1 
aquellc lindo moço que \'iria n'um raio de luar be1-
jar .. lhe ai 111nos, t>mqoanto eJla lhe teceria o <•ir, 
do!'> calJd loa com O$ ~cus dedos afu.sados , e lhe d:iria 
na mu~irn do s.1·u olhar a respostu ÍI lllUl'lirit da sua 

l<euc!a~ l l<c-i.das 1 

Fica\·;t-... c..· h'um ex
ta~c. a r<"ll~dir no ~o· 
nho m.1~in>. Renda~~ 
tocLt V<' .. ticlfl dt" re:n
da"t, cnm11 .;,e fo-.se n 
proprin l><'U"t que ::t \.'C~-
tiss.e, luaru.:!da e ~- ,~ _ 
pumosa, como um a .Q:.1ant~ 81t"U°'- -tlH'r;,, 
• \mphitrile casta re-sur
gindo tio leio da ... e.ondas. O altar ~na comou \.C'(•, \a:;-. 
to e t hci11 de estrellas; acolytariarua11J01. e, ti(" t"lC-11tifi. 
t..--:al, na ~rand" g""dfa 1o~ acontccirnc:nlo• mcrnor;n·eis, 
~- l'cclr11, n'.:•m ~!> longas barbjj~ serenas t: patriar· 
chac~. t·~pcral·a·hia á entrada, par:t lhe lançar a 
primeira beni_:"lo. Hétvia de compr.1r muita~ rendas, 
tanta1 qu<' uem a tela do veshdo luziria debaixo 
d'ellas: ,çri;, ;1~sim como uma cxtraurdin;ui:i alleluia 
dc,>11it1 ele uma semana santa de sntlriinento:; e de 
angu .. tias, .1 juntou aqueHe dinheiro n'umn c:fr:<a de b:J:61l0 qut cUa\.-a bem guard.ada n< fundo do seu 

Os hespanhnlitc·~ p~a,-am. tá em bailó.O. na rua, 
com u KU farJo de riscad<> azul ao hombro, a roa ~ r t"~s ru~.., ·-·-



TOz. Ou~ mu•icas que se confundiriam no mesmo 
. \mno·dc ami)r e de felicidade• 
-Osrcndtl. 

rVs eram a 
-.ua uHfra e 
fa ta1 pre•t<
c u p aç :lo . 
Quando ou
via, lá ena 
d m;.1 1 t no 
:tltü, qun~i a 
roçar .. pela"' 
ruvens,c)'Jcu 
preJ::'l\o~du 
dor e tcnta
~lor, ticava
..e horas in· 
term na.,,·c1s 
a rolar n.a 
1m<1-=inaç!lo 
aqudlc IO• 

ho de •e lf~ 

Rcnda.i ! Renda ... ! 
t• uma cantilc-n~t que ~s homcn~ 11..>u,·cm cvm cn· 

;o<lo, ma 1 

tiuc a mu· 
lher appc1r .. 
n', porque 
lhf' 1r;.tz .1 
c:Jurj .. g \'i• 
-.:\11 de uma 
vid;.1 dclido· 
~a. toda de 
magc,Lutc 
para ;a L'(11\• 

qui!!itil, tod,, 
de ri"'c' e 
amar para o 
triumpho. 
:\lo ha uma 
oó que 1c 
n~o imagine 
deusa de•dc 
que poua 
VC1tir o < nr-
1•0 d'~ua 
UU\"CJU lCtJ

da de' 1 i!J..' 
lcvc8, que 
~3.1) a~ gM<º14 
e as 1 ii"-'il'.'>, 

a~ r<'"1ula" e 

r ca~r. ltr 
•a t'(>i.>c"rta 
tie e:-.cpuma, 
cvin •• prm· 
tip« que dr· 
\ eria desc-t-r 
u·um rah~dc 
luar até a• • 
-.eu q11;uto 
frio e nú on· 
ile apc11a .. 

(I~ i~:~f1~::1,~·;: .. 
.,.~·o lus hay más bonitoc;, en tmlt> ti munJu!• 

vcl physi~ 110-

go di.1.ü1. li:t ttmpo diant~ de uma 1,._,.uhedd;ri MK'ietladr. 
!iit itntdic.n de L .. ndres: 

uma viri.;(·m folgur ... va, t1'umol viva o leographia, n•m 
'ICU diaclrma e "" l'lt'Ui 4•1ho~ profunda.mente lri"i

tes~ rhda de piC"'lac.le. 
t) que dizem elle~. cnt!h>. 

•, txiladoJ voluntari0. q\lc 
\·ecm procur.u a sua vida em 
·cm-.. ~tran~eiras, debaixo do 
peso d'aquelles fardos •1ue oc· 
c.;i.ham um inundo de tenta· 
~~~! Ura, o que dixtm cl~ 
·s~ • . . Ditem <1uc ha na al-

:n.i feminina u111 Jogar que a 
~crpcntc do J>araiso ddxou 
dçrnamente nMrnu.lc, rum a 
sua mordedura vcn("no~: d i
zem que (".,ta \'Ída e tudn fei
ta de illusc)c~ (" que o~ \'CllCC
dores sl'lo 1>s qut" te<•m <linheiro 
para lhes cmnpr;ir :tquclta ni
nharia que'" íai a folí: idafle <la 
mulher, que a cmhcllc1." , tiue 
he dá o ar de uma rainha, 

t•,da a soberania que d~pcru. 
Cl app<-ti.te, toda a Jt"Tõl\•l que é 
um dom 'indo dire< tamente 
di ... m.30' de J>eu, toe.lo potlt-
... ,. 
Tudo t ... I•> cllC!\ C"êlntam, 1-t·m 

>saber • .-.cm :u.livinhar, JeqU<""r. 
«lo. .. onde vae ferir o dardo tertc!rn tlo seu prega.o. 

e..\. mulher comeÇõt. a ganhar 
terreno sobre o homem E 
um facto evidente que, du~n· 
te as duas uJuma. ... 1;eraçôe5, o 
que ~ COD\'ennonou chamar 
o sexo fraco fe,·a de ,·encida 
o homem em dc .. t':n\'Oh1mcnto 
ph_, :sico. Entre <t"' classes e<lu~ 
cada.:,, oude ª" meninas tt'cm 
uma vida lwgicnü-;j e ua;.ru 
u ... spor!s ao ar livrt': .íl hlhól 
t': mai~ alta, m;ü .. forte e mai ... 
activa que a m:'u' fui na 1ua 
moddadc, t;.• uma ,·ctdal1eira 
arna:r.ol)a comparada çom a flUa 
bisav/1. 

cl'\;1 u ltim;:t geração, " ho· 
mem demon~tf(l\l, em trot;l, 
csca:;s.o ou nenhum melhor" .. 
mento physiu:-• ou "14 •ral (, 
que equivale a admitta que 
-.ex•"> forte cl1e:;::ou ao limite d•> 
de~m·ol\'imcnto. cülno ser o:r· 
ganh~ado, cmquanto d mulhtt 
começa agora a re\elar a su
pcrie>ridade <lo "'u sexo. )1 
'-C tem ob_:..er\'adfl que o ce.rir. 

11ro feminino é propor< i<Jnalmente ma11 r que o mal'.. 



c.ulino. Dentro de dncoenll~ anno ... b faculda1les men· 
t;.u: ... da ruulher expandir·-s< ·'hlo mai~ rapid;iimcnte e 

<"r'lo tahe& 
mais JY>dt>W• 
~as que as do 
homem. 

f5to ,.fo,-...1...._ 
um-;.abio. M 
quer a mulht. 
t-<"ja d'aqui lt 
l"inC'ocnta .til• 

"' "~ mais forl<~ 
r1ue o homem, 
a ,-erdade é 
que ella é e 
1 em t1id01 
11~- tempo!., a 
\'Crdadeir-a :oi:o
l 1tr.1na dr- lo• 
( . . 1:!> O;s ll• i.SOI 

actos. lla 
CXC'mpl• .,,. 4.1ut" 
t• .d(>S> p6d<"m 
\"Í-r na hi~t,»• 
ria, se se qui .. 
zerem dar ai:1 

trabalho de cs
miuç:tr eSlct 
galante. ... cp1so
dio~. 

A noi;sa "º. 
nhadorit d.t 
agua fu rtad .íl 
não tinha a 
prctenç.3.o de querer duminar pela for-;., , :o seu ce-
1ebro ou dos t.eu!\ mu~uJo,. aquctlc que um dia SC· 

ria o :;cnhor al>sn1uto do ~cu coraçao e dii l'it1a vida. 
E.~ per~wti·o, 
confiada e 
crt"tlula nõl 
aua ~trelta. 
que lh'o h• 
vi;t de tra1.c1, 
bello e gen• 
til. em toda 
~l -.ua trans· 
~rtncia lu· 
minosa de 
ªºJº· .. 

~fas uma 
hdla noite 
uma grande 
ª''C mvste· 
rio-.a e br .. u .. 
ca que bai· 
!\••U do tiCll· 
t: o n he ciclo, 
ela tnva. pt1i· 
S.C::•u-lheal"Jde 
IC\'C na ai· 
ma ele\OU•a 
l°f•msigo no bico, ar~ í~1ra1 ,·mquanto o ik1b1e cor· 
p~~. hino r frio, fica,·a al>õ&ndonado !\ol>rc o leito. 

\"iciam bu~al·o · sorria ainda' H as primdra, rrn· 
diis que uwu foram as do C"dl:t!\t> • .'.\las eram pretas. 

prcu, ... , i;ol,.n: 
O amarC"llo da 
lhama 11ue ~ 
es(c-.uj;.t\<l '' · 
mo lagruna" 
:s<>ltat. 

O .uhum• 
genuu e tJ, ice 
de um t•or;u;!\I) 
puro de crean· 
ça, que \'l\Ni· 

do na 1;:ua-
ÍUrU1<t1 tic• Jltf· 
to do c.·C.t•, iilÍ 
sonhos .dadus 
poderia 11alt1· 

ralmcotc:1 st
nhar, es\ ~ .. w: 
assim, pcJo ar, 
no bico {: .. a\·e 
damorte,<-.1r 1· 

nho do mesmo 
Céo, N('tl \ •I· 
nho 411ll~o te 
onde u.mbem 
as franJa~ e;,,. 
prich<~'U 1t.1.-. 
nu\·en~ pan:rc 
ás ve1.e~ i,r•n·in 
renda~ tk in.<1· 
gino10 dese-. 
nbo. 1-.u.u, 

porém, ia p< terto \'êl-<b ªl"'ll"' a aJma in .. 11, 11; • 

<l:t da \'ida, que, ~olta do seu i.:;ru,~ciro in"oluc11• <h· 
argilla, a outros sonhos ideaes mir;1ri:'I, Em volta do 

{ ,,,, 

COff)O, t!t"S· 

poj\1d.l tcr
l'd. á, l('ID 

\·ul\'t'U 1o, 

n1m a"i pai· 
'.'H)t·~llilU\·~s 

tfa t l: r r;1, 

llãll Íl'Skl" 

\·•ma ~n.1· 

as ren•1 s 
prd:i.,, '-U(' 
cnlc1t,1L1m 
o nux!lo. 
Pret;.1 ... ; 1u·· 
""t•s e •lll• 1 a 
~da &\C 

da OKrte' 
.\1,aid• :> 

pcc-1ue110:
hcsp;_ml11x.•s 
.... \o branc1s 
e 1010 cspu· 

•l.J n "'· para 
oon·.1do .. 

para baptisad11~. para enlcitar a ;1legria e ti praur. 
Hcndas! Rcnda:oi! Rendas b;,1r;.1ta-:i •.. 



CoMo principia um in
rendio? 

E' quasi sempre diffi· 
ui dit.c~l-o. Um ligeiro descuido, uma 
pct1uena dii.lrou.:(ft.o, um insignificante 
acdclentc t:a!'iual, uma faólha apçna~. 
c1ue ..,alta e part:ce ter-se anolquil;;tdo 
l_~o: • qu<ilque1 minuscula coi~a, cm
bm. e o b:.-.rnnte para ate1ar um 
:randc fogo, npai. de destruir um 
editic10 inteiro. '! ,·ezes o quarteirão 
rompleto de uma rua, em al~ns ca
~·,, mum•,, uma ,;na ou urna cldadt-. 

/_ la,·ar~ôa, e então com e-uur-.-17~ 
me rap1dc.i crwolve cortinas e rcJ><i~tci- ~j; 
r<>:>, mvadc o!'l !lioalhos e as ar-rnaç~es, / 
apossa-:H! de tudo quanto é mllamma- l"'-

\Cl. t .1 ~ 

1
- cham• 

-::~;;;~"r::""'e::::i= ~ ' ma de· , 
~'~ '-J ... ·a-~e. 
,,,,,..~ Jambe-

h dor.a e: tnumphan
te, no mci1) de 
grossos rolo• de 
fumo. 

O :11ousto e '' ;l3• 
vôr de"C"n1.ndeiam
:;e naturahnt"utc. 
per<km tudus " -.e
renid.idr, 1lt•Joit1riNl
tam-... e: 111)"1 pri-
1neiros in!tttntes é 
.. ou m~do in~ulü· 
cinado que domina 
e pr('.,·..,lc~ 1• :\ nín· 
gucm aco<le uma 
idéa ou um ("1:p('

ditnte pratico: um· 
A princ:ip10 u fogo propaga-se cor·u c'lrl·ma l~nlid:lo, 
"ilencãosamrntc, de uma fbnna traiçu~i1;t1 '4t'm de
num.:iar·-.e llOr nenhum sigf~al. )fa'(, de rCJWnle, íat 

guem ... e ~nte com animo e auctoridade para rdta· 
belecer a cahnA e ft ordem. De noite o tcaM é uin
da mais e~agtrado, a aillicçào redobra. [Is que:: h•z;un 

ArnJlnJo ao toque Je alartlrn 
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bru-.carneuto amrnc:tdO:i ao seu isomno. e para w 
qua~ o opanto fax ;;wuhar a grandeza do pen
~,,~ as mulhe.te.s desgrenhadb e d~mpost.as, 
arrancaodo do berço os filho ... : que choram dila
ccrantcmente ~ a!. aean~ pá''idb de terror, em 
mtQ .. 'iolcntos e de"SOrdenados: estabelecem tO
do .. uma confui!ko indC5Cripti\·et, procurando fugir 
á .. cega~. d1fficuhan..1') 1ncon-.cientemente a ".'-ah·a
çào uns dos outrn 

Ha iogo ! 

Tal é o prhuciro eíleito do alarme de fogo na 
<-aM u11.saltada inc.5pcradamente, e é assim que, 
cm muita1 OC<-"~iôc:11, se tran. .. íorma 
cm tk~a!'-tre uma situação que, com 
algum .. angue frio ~ rapidez de d('
cí~o. n!lo teria chq-.tdo, tt-rtamcn
te, a ~\CU1-C Abundam o .. exem
plt:·~ de grandes brauiro1 tra~cos. 
que se atearam devido principalmen
te ao confuso rntwimenio de pavor 
que no primeiro n11.1mcnto de alarme 
c:-o;;~rinw11tt11a.m todo11 e que ew to. 
(los abtlliu a cousciencia dara da si ... 
tuaç!h,, l<•ngç ainda Jc:- irremedlavel, 

m voLtrME-2/ de malu de 1qo; 

m:u.:tdc todo perdida pela falta de sercnid;_nle. <.)11<111· ' 
tos ratm!t'. d'c~"r!l! Quem esqueceu já, pon1cntJr;1, 11 ' 
mai" íunC!-..lO e commovente de tedos, que é a inda c1u;b1j ' 
do OLllrô dia? 

;\o ccm.trn.rio, quando no meio da dci;oricntaçn11 lW'·•I 
appart<"C umn \'Ontade mais energic<1, c;tpaz de rcai.::ir, 
e que p·cla i;.er~nidade consegue imp.fir-~e, qua~i ~rmprc 
ha tcmpc-' para prrvcnir muitos desastrt' ... 
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Em Lisboa os soccotros contra rogo s~o hoje ex
c:epcionalrnente promptos e rap idos, podeodo êizer-se. 
sern receio de contestaçao, que, sob este r>onto de 
vista, somos uma das <:idades mais bem dot:1d:1s. 

Nns se chegou, de certo, á perfo iç:to ideal de ter 
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os e11freia: e dentro de meio minuto, taJvez 1 o ma
terial está na rua, precipitando-se na direcçào do 
incendio. 

Quando ha um toque de alarme ri pateo do quar
tel da Ec;per;'tnra oflf>rcc:-c um cspcc-tat·ulo verdadei

uma estação 
ele bornbas 
"º pê de ca· 
da lncendio. 
como dese
java. segun· 
<lo aanecdo
m muito vul
gar is a daJ 
aquelle ge· 
neral a quem 
é costume 
auribuir a 
pa ternidade 
de quantas 
par voiçadas 
risoohas cor
rem mundo 
sem auctoria 
reconhecida, 
Mas en 
saiou·se e 
estabeleceu -
seo funcdo · 
namentodos Yesünd6-se ã prt'Ssa 

ramente in
teressante. 
Vêem-se 
bombeiro:s. a 
correr de to· 
dos os lados: 
a~ por tas 
abrindo·sc 
de par em 
par, de um 
modo tào 
i1Htantaneo 
que se tem 
~1 illuSào de 
terem ellas 
proprias C'Ol'· 

rido por' 'ii: 
n automovel 
a<..s.altado pe
los que tem 
de conduzir. 
ainda a afi· 
\•elarem O<t 

capacetes: a~ 
bornba~, as 
esrada.s, to:,crviços eru 

condições taes de presteza e de methodo, que diffi· 
ci l 1>erá poder excedei-as. 

Nas estações de inccnclios, ou no quartel da l~s

do o macerial, sahindo das suas casernas ao grande 
trote. E tudo se engolfa na rua, n·um turbilhà1> de 
geme, de animae:-; e de carros, pela larga porta de 

sahida . pen;1nça, o alarme de 
fogo desperta um mo,·i
mento desusado, e qtte 
á primeira vista pareter!t 
tamben\ tumultuario, 
apesar de estar de ante
mn.o regulado nas suas 
mais pequenas m im1cio
sidades. 

~ Um pormenor <.:urio:s.01 que vale a pena citar, 
r-----1~ 1' como um ncwo exemplo da intellig-cnci(I tão acJmi· 

Chega ao telcphone a 
prirneira communicaç:io 
laconica e urgente, e 
immediatamentc a.s cam
painhas electrlcas reti
nem por toda a parte, 
prolongando-se o seu to· 
que com inslstencia. Lo· 
go os homens acodem 
de todo~ os lftdo~, cor· 
rendo para os postos que 
lhes est!lo marcados. Os 
que estào deitados, se é 
de noite, vcstem·se;com 
extrema rapidez; - uns 
descem velozmente pela 
,·ara; outros, que veem 
de fôra, correm prom 
ptamcnte ás portas das ; ! 
caserna.$. Os casacos de ~ 
oleado e os capacetes 
('.slà<> p<:ndurados, por 
orden1, ao alcaoce da 
m!'to. Os cavallo$ esU'to / 
nu;:tlidos ás bombas, aos 

1 
carro:s. : basta soltar o tt 
:simples ~r,cho de uma 
corda que os prende, ao 
tempo que o utro homem 

1 a\ el do~ ràe5>: H (1 na Espcr;:in\'<t dois Càf.~, um 
\. do:, quac.'.s é um heHo 
~ ~· .. -~ • animal, ~randc, que pi1-
:~ p) 1 1-~J .. • ~ rctc possuir <1l~u11s mt-

1..w1iJJI.;,.~,,_ ..... , :?_,.__,.,.. recimento~ de f<tça, e o 
.----=:::----~ ~· ot1tro um pequeno r:'i.o

:~ ~ito vulgar. :\mbo~ cliva
~ gam por um lado e por 

~ â~t;~c~ ~:~cr.i;:~n~:~ 
~ mente na parada ou 
I• n'outro qualquer pont 

~ 
do qurirtcJ. ~la~. toe~ 
ram as campainha' de 
a larme. e Jogo os dois 

~ :-;altannn prcssoro:s.<.ls pa-

r
!{ ra o pateo, ;:c1compa

nhando-as com os t-C\ll) 

ladridos. e nào se e<dam 
cmquanto nào pas:-;a dian
te d 1 ene .. o material que 

~ parte a acudir ao foç;o 
& annuncin.do. Parece te· 
:· rem ambos to1nado por 
~ com mi~sào e encargo 
, proprio:; e espontancos 

íl 
lransmittir o alarme de.· 
rog:o,r indtaros~eus ami-

:1 gos q ut· teem por 1nissn.o 

~
• acud ü·-Jhe a apres...arern-

se. Partiram todos? Vae 
~;;:;::=:::;::=;;,:;~~;;_:;;;;;;;;;;;;;;:;! tudo a caminho? N"e~c 

--!· caso po<lem rlesrançar. 
e entào calam-se, l)C

guindo com os olho., 
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~tinda o ulti1no carro que paniu, o ultimo hnmbeiro 
•itie s.ahiu. 

u1 vor.uln.; -17 de maio de tcp; 

xiar os que tentam aproveitar.se d•euas; o tecto ,-ae 
abater e esm(lg-ar qoem 6c~u dc~ixo. Os buml.)tir<:•:i 

Posto na rua cont 
cxcepcional rapi
dez, o material st:
gue a grande trote 
ao seu destino. :\:-. 
proprias bomba ... 
que oào teein tra
<:Çào animal 1 tendo 
de ser puxadas 
por moços, v!\o em 
extrema correria. 
Tem-"-1· dado já o 
c--c1so de :;e choca
rern rom trens e 
t.<trroça.._", e ;;.ào ellois 
.sempre que pal)sam 
adiante, tal e o im· 
(x:to com qm· ,·~1' 

pu'.'\adas e im
pellida~. 

A todo o galope 

enc:etam, pon:m. o 
c.:ombatc coraj1•sa· 
meruc, as c-sé:ida.. 
:.:to encostad:i:-. ás 
pare..:le~; as <1gulhe· 
tas ~omeçtrn1 " C:i· 
g:uichar; o~ macha
dos rractur:tm por
ta~ e janellas. Ha 
ainda pesftoas dc·n
tro do edHicio ~ :1: 
arde? Tolheu-as ,, 
pavor .~paralysou·;t.) 
o susto, e hcar.im 
meias pasmad:,s; 
tropegas cl;1 (•clad<', 
ou creanç:h in«ff,
~cientes n:1.o fo~i

F..·a~imque, 
puun>-< minu· 
to8 depoi--. de 
dado o alarrne 
de íogo. um 
grupo de ho
mens resolutos 
e dedicados, 
pode encon · 
trar-se no lo· 
cal do incen
dio, çom man
gueiras, bom
bas e ~scadas. 
com o material 
ncres:;;;lTio. 

As <:h<.tmma~ 
saht:-m ?C-las 
jaoella"S em 
gra11.de:; lin
guas verme .. 
lhai::, ameaça
dora:; e terri· 
veis; o fumo 
invade a~ es
c:~das, amea· 
çando asphy- A hoinb.<I: n vapor saindo da caserna 

O .iutomovel prompto 11 p;1rtir e o (arro de t~l7adns 

ram? V:in ~cr 

:·~·a~rf~:~~~I:; 
<1' esta \'CZ que 
a morte cün· 
:-;cguirá nium
phar contr<t 11 

herol!>nln 111, 
home11\. 

E'a~l<im que 
1\a generalid<•· 
de dos caws. 
actualmentc 
acontece em 
Lisboa, send<, 
bastante rar°'. 
íeli1.men1~. 
desde ha mui
tos anno:;., e._•..; 

inccndiw que 
s!\o al)sigr.al.-1· 
dos por algo· 
ma desgra\a 
pessoal ou em 
que o fogo, n:io 
tendo podid(' 
ser localisadn, 
se propaga ~··s. 
predios vi~i-
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ahib. ..: ' a1é por i .. s.>, exac&amente. Quf'. de muil ) 
tm muilo longe, quando um in• t'Od ' <"X• i•)n• 1 

:;,oo appardhtJ! tclrpl1 · ic 1""· que- ligam enue N os 
~ ~uanci.,,. to AS J6 e 1t. çôe-s., :0-. ~tos de: chamadil 

cau!ia qualqu(·r 
dt...a!<.trc, ou um 
in ceodio ainda 
m;iio; cxn:p<'it>nal 
01ma !>éric doln· 
ro~a. como l'IUC· 

n~dcu n;J rua da 
)bfi:dalcna. a l'l· 
~Lide .. e c«11Jlin• 1Yc 

·Jr()íundamcn1t~ t: 
~ihr-a n'uma inm· 
:ie int('nsidade de 
ª·r. O facto des· 

-~na um apa,·cr 
rado a1o-M1mbro. 
um ío1 tc lllfl\'i• 

meot• > de ;_nnar· 
c:urado pt .. a r cm 
tod os ol'I 1 o rn· 
ç•\es. 

Em outrtt!'I d cla<lei 
1.1aiore~ que l.1!1ol>oa, 
~lo e"!sas trh.ttz:h 
oem mau U!liU.•es. 
Comtudo a nOSQ ._-;i. 

tal teru 3JlC'rut$ um 
mbeiro por z:4(Jq 

::t .... oa .. , ~o l'"tltSt1 que 
Paris o tem 1>or 1 : .ioo; 
e cada fol' lJocta tli~· 
pc:nde &<°i 120 réi!'I com 
" "crviço de int·en .. 
1li·1:;, ao pH~'\.O q\.IC 
a·• pari~ic1 \!'!C <"Ullta 
clle multo tnõtiic do 
dQbro, ,\15 rl-is a o 
«no. ~ cluas 11<r 
ia~ interessantes, ~ 
b-;, que nos n:lo ~r

doarlamo' de dc-axar 
iem re~i11to n'nte ur .. 
ligo, 1;ara acrrntuar 
GUe o.' uma <·Idade que 
tem uma a rca 
de pe rto de 
oito millmrc'e 
mcjo de hccta .. 
r"", e o nde ha 
perto de trt· 
lt-nto~ inc.-cn
di4 ·"' radaanno, 
ape--ar da d;t
?Uidadc do1 
elt-1ue11to~ de 
cvrubat<· e do 
""u cu~to 1 a 
<)rg ;.in lsaç!l.o 
actual d o ~r
''iço de bom· 
beiro:-. pc nn it · 
te acud ir ~lJI .. 
pre com resul· 
tt.du ao prl· 
mcir~ alarme 
de Í<.ti;O. Jo: CM(': 

<danne é tn,n,... 
~rntndu cio 
Jj,}x,a, C'orn a 
maiorprestcn. 
por me w (k 

... :1hmdu .1 rorta do qu~nd 

.-5}" ~ 

--.~---n'"J~ "'"" 

e as habitaç~•• 
' pcuoal c(l1n ~t 

s~de cc11tral, in· 
~tallada na F.1-pc· 
rnnça • 

• \ d tl,utr (''l t fi 

dividida <'m to• 
n;:i!o; u1da uma 
prote,g1da pnr um 

uartel vu p<ir 
uma e.sta,.-:ko, <.:Ofl .. 

)nDC a sua "°" 
porbnc~ t.' co-
'º uma oq:ana .. 

:,,u;a(l tao1ca, e 
tem de ( erto a 
sua t<H tu a, tu
mn \("IU a toua e:-.· 
lralrgiit, n f!Crvi· 

~·o de 1un·ndios, o 

que mn;tra ljUt! 

ª"' arte.., e si 1encia ... 
guerreiras scn·f".m li::. 
vezes yara ser apph· 
cadas as e br.u da paz 
e da a,iJ1s.>çao. 

:\a organí.aÇAo do 
corpo de ho1ab(1ros 
de Ll!ôol>oU, o mtntu 
d'e:o. .. a touii•a e 1J'c"'u 
e!litratt>g-i;-1 ct-lá l'I• •l.Je· 
jamente nnn1m1v11do. 
Não ha alarme de 
tog:o 11 que n. o "-l"' 

acuda com rrompü• 
diio inex.( cd1\·cl d('S · 
de que e M."m d~ 
campainhas de kv1so 
resooa n'uma ~Jtaç:\o 
e ~e repercutiu no 
quartel 1:et11rat. &tá 
tudo prcvH1h_•, t<1dos 
os homc:n~ prec:svi .. 

dos, tod;.t a tvu· 
luçilo do ma· 
tcrial dcte11ni
nada 

1
mathe

m a t L l tinu:nte. 
< mait uui
gnifinnte por
menorpre'\·mi· 
do. A cidade, 
dig:uuos n'um 
ex •gêro pcnin .. 
!iUL.tr, 1MJ<'le 
d11noir a "'"'
muo f oltn so· 
l.l re o'g :ilC\18 

l rav1·:olH i ro-.: 
os ~ ·mlic·iroJ 
TC!'.pt•n41em·lhe 
pda \'·1fa, C• 

scguro pcl s 
ha-·crc; •.. <k>
de que ella 
rc•ponda pela 
sua calma e 
1ercuid:1dc na 
h• ira do ;1lar· 

Um carro de tscada~ (<iül1is dt> B~1m/idJ 
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O engenheiro sr. C~stMheira das Neves, direttor dos E..;tudos e fnst1.ios de lt\ateriacs de Construcçl'o 

nu1 toda a gente se pode dar ao luxo de man
dai' construir um.a c~sa; ma:, tarnbern nn.o é 
meno:; certo que ainda ha por e~se mul\do 
de Christo muita alma feliz que consegue ter 

nioho seu e ser ~enhoria de si propda. C' para es· 
tes bem ... emurado:, da fortuna que e~te anigo é feito. 
üs que possuem apenas o seu castello dourado em 
lerras mysteriosas de Hespanha que passem adian
te: a argamassa de que se fazem esses predios phan
tasticos é toda feita de materia impalpa~·el que tem 
a :,ua residencia fixa na imaginaçào e na phantasia. 
Ai dos: poetas. e dos sonhadores! . . . 

:'.\fas oi. que souberam capit;.11isar ou aquelles para 
quem a l)Orte foi menos mofina e menos avarent..'l.1 

precisam <lc attendcr bem á corbtrucçào da sua casa. 
empregando n'ella Oi> materiaes que offerec;a1n maior 
resbtenda e mais prolongada duraç:io. E' para esse 
fim que exbte em Lisboa a rejJarliçc1b leclmita IÚ 
estudM t ensaios de materiaes de l'O'Lflt ul'Çt10, que 
lem á sua frente uma das mais legitima..1> glorias da 
engenharia civil ponugueza, o sr. J. P. Casttu1heira 
da!-> N'eves, auctorichde maxima no as:,umpto, que 
tem e ... tudado com amor e :-ollicitude e cujo 1\ome 

Enuios de dtlataçtto. pro,·:i a quente 

é cooheddo e admirado nos centros e!)Lraogcirv:- ~ 
especialidade. Delegado do governo portugue1. 

Ens:iios dt' .:om1~ress..'lo ou ~smagameoto n:t michin.1 
Amsler·Laffon 

vario:-. congressos, o sr. Cai>tanhcira d;.t~ '\eve ... 1 od 
orgulhar.se de ter visto Portugal honnl<lo nn ;)ua u · 
dividualidade eminente, que cm toda a parte tem 
tido o acolhimeoto que merecem as "'ºª~ extepri•)• 
nacs faculdades de talenh.1 e de erudiçào ... obre 
a:.~umptv a que dedicou os mais precio:,o:; 1ninuto 
da sua cxistcnda. De\'Cm-!:iê ao illustre eogcnlwir 
o~ seguintes valio~i~imos trabalho~ : 

«Estudo:> sobre cimentos nah1raes n:.cioJlacs; <:~tu · 
dos sobre resbtencia de materfaes: ja?.igoi. de m r· 
mores e alabastros de Vimioso e :\tliranda do Dour 
estudo5 sobre a lguns caes hydraulicos e m;:tgncsi: · 
nas nacionaes: memoria sobre as investiga~·õe"-' e:<· 
perimentaes e ensaios de resistencias dos matcriar 
de construcçào; estudos sobre cimentos estrangeiros. 
importados em Portug<.d; noticia sobre o cimcnt 
artificial francez. da fabrica dos srs. E. Candlot-. 
e .. de Paris; ensaio:> dos materiaes de COJ\Stru~ 
O congresso de Zurich. O Relatorio da com1ui5'i~ 
franceza ; o congresso internacional para unificaç3 • 



Ensaio Je llex.10 11<1 ma~hín:i. Amsltr-LàffOn , d" .i~o mil Solo-. 

<l s en5ai,-. do~ matcr-iac$ cie coustruq.io cm :::'t• ... 
ck11hno tm ltk)j; a nova organi:-;..1t;!l11 de· ... esluttoi e 
en .. ;,•ios clu1 matcriacs de constr11~ç;"tu em Purtu~<.ll: 
notkc sur les Etudes de résistanLc et h'i.tb de~ 
matériaux de t:onstruction en Portugal~ ON laborato
n"s de en.,aiui de mate riaes de construn;!'l11 cm Ma· 
dn<l: a !-C"~uoda """t"<;àn da commh.1t.'\u ft;11h CJ:;t <lll"' 
mdhodu!» de c1b;lin~ dos materiaes de t·1111~truc1;.:io: 
uma mi$du dC' visita a alguns cl)tabtlet.imt"utos de 
eTJ~iú~ t' expcrimrnt.ãçào de materiae" 1tr con~tru .. 
.._~lo em Inglaterra, t'rança e H~panha; proje<todt 
rnrre e annc.xos para pharol elenrfro e signal de 
nevoeiro do Cabo da Roca. l~, publicado na k~· 
:'iJ/<J ~ O. PM61i'a.s ~ ,'9/inas: Die Põuulomt der 
.\zorem-!'tuttgart - ; a cvolu(ào dl• alumiamento 
m:ultimo e dô$ si.gnacs de nc,·oeiro para prtn·o1;.·à" 

saios dos mtittri:.u:11 de construcçàn e o {'(11lll•C~:i·• 
de Budapesth.• . 

Uccupant tarnb-rm lo~r illu~tre a•) lad· do ar 
Castanheir:' du Nc,·es t•.., di .. 1inL"tis.:,in1os cngtuhci
ro' "'Th, Souu (;ah~o e lJ. y.._~,:c. Belmonte. que 
~o auxiliares tfficazes t: muito c--unpctcn1~ na obr0t 
a q\lc aqut-lla 11•)5.5.õl :nront~tad-'..a. !::'lvr· a da «"ngtnha
ri•• tem otlcrendo t•:>el<t"> a-. .. ua~ alta .. qualídad~ de 
intelligcncia e de estudo. 

Em Portugal, .l ncot•;:l•> da 3<.'tual dirr1 i.:lo de C'$lu
dose ensaios de 1n;1kri~1c!-. ele <'onstrun;).11 d:1t:1 •11• 1t1<1~. 
ApC"7<tr ila C\t~uiflad" <ht"' verbas n1nrt11i1la"' p<~lo:-. 
socçc:ssivv~ g11\'CfllOb, dc,·e--st' á incxccclivrl ttn;Ki· 
dadc rle t,fnl\'O dn .. r Ca-..tanhcira das :\'r\'C"s a 
acquisiç!\11 <l••t 11\;u., perfeitos apparclhol'O, 1nadúna4: 
e in-..trumct1tn.11i da {"'-pecialidade. 

Com uin dum11utu peio"- •al, -.à() 1rj11um~ro1 os tr.l· 

balhüs de C'~ludo t irn·f' .. tiga.,..a.o de m1c1atl\a pr-1pna 
e c1hmos J>itra ª" C:!i.U.nc1a.-.. officiaes. .... C' matenan 

.l"s na\'egantes; e Associa<;ào intern<lcional 1i:1r:.1 t•n- o ~n.genhtiru sr. sou ... ., Gal,._,o no .stu K.\htnete J~ tr:t'1~!h•l 



de d[;IJ.I cgaçào h;t l'lt:m
pre c-m txecuça11 \'ariu., 
en,.. para parllcul;,. 
res. aue ~o pa~ot n 
gunou a tabella othc-i;.11, 
entrandn nCts CL•Írc...-s do 
Estad11 1•s verbas cc.1tres
pondentes 

.E<.te otudo urn c.·on
corr1do poc:lt."C(•~1ntntt: 
para mc:lhur<1r a inth_i-.u ia 
do ciulf'llto em PorluRal , 

~:i::l~tl~~i~lti~~~l~('~~~' 1!~:: 
portaritc.1. o.. fabuato-
1 i<'·-. !>irnilart'-. do ("l'\r.tn
ge-iio ltt"m, etn gc:1al , um 
pe,soal immenso, (lt·VÍ· 
d.-.mente habllltath•, com 
tf':11t 'llll"Jlt(" ren1Uht""""ltlo. 

i·og de grande foma. ~;.,, 
ha, poi', t 1mpar<Ç 

,..,'\j,·el cnm d !'.". ~-· 
duno-.......;o lõth01if.h·no: uat 
re,·erte -11ol•rc e..:-e J~ 
so1tl 1 em c.·ompcnsaç;·w, .. 
nwior do$:i11, por<1ue 
C'-•m ~crifido e ~for 
que o-. trab:l1ho.;, seeitt · 
t.am em t<·mp•..1ú•m1)('.'t· 
l t-, ~cm f('c·on1pe11-.a (li
~na <lc t;'l 11 Murad;i 
profumla clcdu ;içãn. 

~:to tln \",u1.ad .... c 
tmt:t. '" q .. trnhall s 
t .. ta rep;.trtlç!\u tedm' 

Q~en1ttnhr1ro sr. Va~cu Rf.tmontt 110 \tu gahin~te de trab$lllO,.. l<•m prod\11:1du 1 1~e. n "· 
çorrcndo á CXl>u-.t<;ào le 

largo tirocinio. ~ compe- Pari.., de 1111. IQ, (tcvidamentt au<·torisad,;\ pelo g<•\'tn: 
Cúmp thtndtndo te hni- e "-·tt'\"C n'aqudlc <f'namcn u11t .. ·c-f!\{ll ~t mcclalhad'ow 



~ • • VIDA SOCIAL * * • 

Comido repuhlh::rno no Ct.rtuo, no domingo 12. de maio 

•.:t.lfa.;õts da tradicional festd das Cruies de Bar.:eUo:>, que. tste anno se rt-AJisou com exee~~ioo.-1 esplendor e \\rilhantismo 



.\ TAl.t:rio-i•t-.\ '\'IOl.l'\"hl.\ D. (J\.'IUIUlMl.S\ Sl'I.• 

... 1.\ A o r>1snscru Pl\~ht.\ \'u''' U\ MoTT\ "º 
(U'\l"l.Rf..J kF.\Uo;,.\JJO 'SO • ..;..\l \o 1.CJ .HE..ATRc> UE 
D. M.\ IH \ Dl q no 4 ORRE~TR. Lisboa tC\"C ha 
pouco e) pr<1zf!r de o uvi r na mc .. mu noite doi~ m .. i. 
gne-. <:t>114·crtl .. tas portugut1.es , que .. :io, ta1Ho um n 11no 
outro, du~1i 1ndisc-utivci" gloria-. d;i 1nu:-.i1·a nac1•1nal 
e dUL... brilhanth rcputaç(~ ani11.ticas li-.on~cira· 
10iente hrm.1d<1~ no e•Mangeiro: ._. .1dmira.,.el nolv11-
ce11ista JJ. Cuilht'n nma ~uggia e o e:cimio piani ... ta 
\"ianna d.1 Mona. 

Ha ba5ta11tc tempõ já 4uc nenhum d<.s doí' mu-.
trit .. conccru~ .... auscnta de Portugal, era ou"·ido 
pelo º°"'° publko. e p<•r i~<:.o a 11oi1e iem c1uc a 
.,,:icicdadc die ~lusico t de Camara tc-vc a ínnuna clt' 
.11ue:;('nfar ambos, no .. al!\o d~ theatro de D. ~faria, 
pode l.x·m !.er contada como Ufn a verdadeir<l n11i 1e 
de fc-;ta e de i;loria da arte. 

o.. q'ile Já ctmheccm u preciosas c1ualidadcs de 
\JrtUt:• .. :dadc que pos"'uC'm (<\ d(•l!l p.lndcs mi: 1t ·~ 
n:\o cxpcmncntaram dn eno 'lualtjll<'f .. u i prez;1 : mas, 
n:s que pela primeira H"1 eseularam ;1 t:mincntc vi11-
loncellhta tufando a 111:1.gnilir~ .fn1Hl11 dC' !"itrói.Ub 

para '11oioncdlo e plano, cm que .i a• .. mp.icihou 
:C•m impccca\'el corrcc~o o sr. joM: J>untt, ou pdOI 
pmne1r~ n."Z e~cut.ara.m \'i:tnna da Muna. ext'l ut.111-
'10 r1 mag1"1ihal Smalrf 4Jt• Liszt, devc-m ter rcn:hido 
uma impressãn ine~p<·r;1da e inolvi<la\'el. O pri inor 
da execuç:i,t,, a bellcz..a do e""t)·l·> tle amb:<.)s os ar
tita~. 1orun inexcedin1s. tendo. decerto. aqucllu 
duas obratt. pnn1a!'o muttiLtc-:-. rar.untnk sido inter· 
prctaclas • utn tdn uohre :r-c·ntlmento t" tl\o bello ,-i~ol'. 

Par• um p.m' qul" am: 
a mu,ica como nOf ... 
por um i&un<.lo nato da 
;tlma nacion;JI . • unc.rnsa · 
<i.onh;1clora 1 ~ 1s t-l'U!I m:m,. 
rei; a1t io;.las h~lo ili· :!>t'r Sf·n:· 

pre o:o1 t>eus g:raru lt'3 mi· 
cos; ~ oeothu!'oia.stnoqor 
t e , . . 1paixon;u1.., , . ·m q 
o ' e lcLto a ud il•111u d a 11 .. 1· 

~)~:la ;:ª'(;~rll;~~l l~~~~~-
Suc"'tia e de \' i•rnna -t 
MNta t:to vibrantemen:i 
os a pplau<liu, r1'uma nu· 
nlícl'l ta\·!"lo tào c-l11que1111 
de a dmirativo e a!t."inmt.•1 •. 
dc,·e ter prnv.ulo aos 
llou eminente mu....,.cos 
qu.e elfc ... :>!lo <"ur !<t~ · ; » 
na :1oua terra, ci mlra a e:..· 
pcri<"nd a deso ladora d•J 
a dagio, entre " ' 11niHrts 
art1 .. t;.1... E na< ' 
-.cr-lhes, cremo .. t -em, mai~ 
gr-ato an coraçl11 do q.:t 
vêr clr-.menticlo (' .... e :ufa
glo, e conlirrntul1.s, n~t 
ptopria terra nml1• na ... ·r
r:am, os triumphos ale · 
çad1 .... füb e:-.tranh.t1. O m,·. 
t ho tle Anti. .. , Í: ç<mh"-·c;
dn . c1uancto tn<.,;wn a ter· 
r;t t'íj?uia-sc rcjuvc·n~·':ir:
dQ. < ~- tale nt• i ti·~ d • 
grandes e admira\ eti aro .... 
t. ' ::tualmente kr2.o rcJtl
vent ·e ido ao ('alor do .ap
plau"º dos 't'Ui comp<1· 
tri•1ta.., 



~JtEI DE IMPR_ENSAiffa~ 
- -- · ~ -

. o Pft!MElllO JULGAMENTO EM LISBOA=· 
- :--::--

Na tcn;a feira, 1..i de maio. reaJi:;ou-ise no tribunal d{l 
--egundo districto criminal o j\11gamcnto do primeiro pro .. 
cesso de abuso de lib<.·rdade de imprensa, promovido em 

obediencia á lei de 1 1 de abril 

:'\a(; rro:<imid:-Jes do tribuno.l 



~ > ;1tr•o J3 Bo.1-Hou-O aJ,·011;a.lci Jt' (1.-trou dr . .\nt•nuo \b.de1u 
um asrect do trihun3.l-O !<.f, Cn1hiKht>ri PeJ10''' ~ronJo 

-Q tU.ldllOlill 



111 \·01.m.rn-17 de maio de 1•!07 

Como é natural, O:> primeiro~ julgamentos re~l l i
~dt)s pela nova lei rle imprensa tCç-JH despert.a
.lu a curiosidade, e a seu proposito, em urn ~ru
'.)() de homens <h-· lettras1 reunidos por essa 
uriositlade no tribunal . recordava-se a histo
.a das vari;:1s perseguições praticada-, em to
~ os tempos contra a imprensa, recoohece1l
-sc que contra o jornal e -0 lh•ro nunca falta· 
m- Deus seja louvado!-condemnaçi'>es, sup
·t:;sô~1'. cxcommunh1)es, e ... foguei-
-"- cm que alg-umas ve7.e~ arderau".I 
~mbem os auctores juotamente com 
· seus e:~criptos, corno acouteceu, 

11 cxcmph.', ao pobre i\'J iguel Ser
et. l\ntre outras Jembra-1\ô:o., po
Cm, ter ouvido contar el:it<tS du<ii:. 3m;
Jot3s, menos tragicas. 

ILLLºSTf{AÇAO PORTC<a. Ei'..\ ''"5 

pr~ti$::io dõ:ll:i corôas, a rainha c~abel de Inglaterra 
inandoo chamar á sua côrte o escriptdr francez. 
?\'esse tempo n~o se ia com demasiada facilidttd<.: 

a Londres. Rodin teve, além d'isso, de es
perar seis semanas n'uma m{1 hospedaria 4ue 
á rainha appetecesse recebei-o . .F'inalme11te 
obteve a. sua audienda . Chegc•u, ajoelhou 
aos pés da soberana, e quando o mandaram 
erguer recebeu uma "aJente boíet.;.1da da mAo 

o:>Sea de babel, com estas pa

Quandrl u celebre Rodin demons
:ruu no se\1 li\•ro Da Re/m-blira o 3ccr-

1 da lei salica e que a rcaleu1 de 
ima mulher era coisa C<.lntraria ::io OJr. Theorh1lo Rrnga. um~ das testemunh:is 

lavras amaveisi: Fique sabendo 
que nào pas:.;a de um parvo:._ 
O pobre Rodin n>ltou pelo mes
mo caminho, mas c<i.usou-lhc 
tanta impressão o desacato que 
d' ahi por ditmte adoptou a pre
ce de Thomaz Howard, duqut 
de Norfolk : em vez de dizc:, 
no Padre X osso, l.Jll~ 'Nnha n 
110s o t·osso reino, dilia n ~·ossn 
r~p-11/J/ica. 

' ~ d.m~tros da 80~ Hora-Stthlndu da Boa·Horl! -o sr. dr. Miguel Hona e Costa. juiz do :.i-.• d1strl,tocriminal t' vri!sidentfl 
Jo tribun<tl collec-tivo no'> uttimo$ jul~amepto<' da im~)rens:i 



§ O SEGUNDO JULGAMENTO 5 
;o.lo t.cgondo jol~amento dC" mprt"n a (oram o:- de· 

P'-'1mcntu1 dui; dui-. prnfo_ .... oH·• da E~n>la Medica 
!loU ÚrR :\l1t:;ud Bnmbartfa ç u.-ucucourt Raposo 
<jUC em c .. pc:nal aurahir;uu ;t .lll~·Ot,'_:\u e c.·onMitui· 
r;un. ctl1:1 U\·.imc=utc. a p;1rt<- '"ª'"' mu·re ...... ante da 

;_1udi• 111 a O tribunal encheu ... e de.• t',.pe1 1,id11re'$ at1 
tr;.1-.t.H 1ular. r. º"' :1specto:-. que rcpr1uluti11111s da sa.~ 
11111 ... v.1111 ;, t•\·idcncia a inten,.a 1·urio!!.ida<lc rum c.iu 
ª"' du;1-. illu ... tre .. testemunh._1, loratil ou,·icla, pel" 
;i ...... 1,lt'n1r~. 

t > Jr. \\igutl Boml1:trJ.1 J'°1"111 lc> -o Jr. Btt~~ncourt llJp••'O.(l, h.,•tt1nuoh:i.- l"u r.:i.tro Jn Hot' -Mt1r,1 
(( /11 J1i1 ti, /frnobd 



SflNftTORlO 50U5ft nnRTI N5 

e():O.I a construcor;ào do rtO\•O s .. natorio Sousa Mar
tins, na Gu(trda, j{1 1\~0 ha necbsidade de ir 
procurar no cstnll\ge1ro o tratamento para a 
tuberculose. Deve-se ã A$Sistencia ~acional 

:is Tuberculosos, e implicitamente a Suà Mage8tade 
Rainha, sua augusta fundadora, esta grande e hu

maoitaria obra de regeneraçào physica, que fica sendo 
nm dos mais gloriosos e legitimos brazões da sua 
~~lalga philantrflpia . 

ü sanatorio, collocado sQb a egide do :,;audoso e 
ll'fnioent..! mestre que teve em Portugal a justa coo· 
~agrnçào devida a um dos mais Juminoi;os cerebros 
d•) seculo XIX e cujo nome todo o mundo conhece 
oomo a mais radiosa íulguraçao do geoio, é uma 
1ttdadeira e authentic-a maravilha, que o dr. J_.-0po 
de Carvalho, com uma dedicaç3o sem limites. e á 
rn'ta de enormes sacrificios de s:aude e de ten1po, 
~a muito \•inha emprehendcodo e cuja solemne co
rooç!lo se realisou com a comparencia de Suas Ma
gest.ades. 

A cidade da Guarda recebeu os soberanos portu
guezes com a singular fidalguia e gentileza d'essa 
gente pura da Serta, onde n:io chegam ainda con
t<uni11ações e paixões poJiticas que tudo Hdulteram 
e deturpam tudo. Montanha acima, da estação do 
caminho de ferro Íl, cidade. grupos de :;erra nos. pen-

durados nos rochedos, agita\'atll us largo!' chapéus e 
faziam chover :;obre o !andou de Sua" ila~estades 

Sttl:t de \'is1tas de Sousa Martins. n:t sua ;.1 .. a de Lisboa 

pet<tlas de rosas, que iam cait no regaço da Rainha. 
estrellando·lht: rle côres \'ivas o vc-i:.tido cinzento e 

ºº º ººº ---~~---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ºO 

o 

Um paYilhao do San:ltOrlo da GuarJ~ 



A c•~·~"~·:lr=. ~<-0:•:·~·='="='='"="=:-==G=•l="'="'=,.==J•=='º="='"="=·==================================:=:2=::~;s 



Na Guarda: o ar~ triumpltal .. k. 111.rgo da iVtizMicorJia 

en\'olvendo toda a sua radiosa e gentilissima figura 
n'uma onda de perfume. Visto de cima , de uma das 
muitas cutvas da estrada que $0De em esplral até á 
Guarda, o cortejo ti1tha uma hnponencia desusada, 

como se longe, por entre a:-. arvores, uma fantasia 
arabe pas:msse a todo o galope envolta o·uma nuveitl 
de pó: era o es4uadrao de c:avallaria que fazia a 
guarda de honra aos sober.-~1\os 1-x>rtuguezes, com o~ 

A multidAo ('m ''Olta do Sanatorio. no dia Ja inauiur;a\30 



Gu"rJ3: o urrhfun M creani;"" que c:.antuu n~ 1·r~unç:i J~ sua<; ,\\sg•staJe" 
( I'J1,1fo~1·.1plli1t ilf' J•M1o ( ''"'" b, 

seut capacetes faiscando 
ilQj raios do sol. Jt.~ ~p:;i
da.s dC$Cmbainhadas ~u
billd<' como linhas de fo
go j>ara a tranquíllidade 
do C'êu azul, que fatia 
lUpul3 áquelle vasti.s~imo 
panorama. n'aquella Ju
rninosa altitude de mil 
metro" !-!Obre o mar. 

~fos quando os príinei
r• ~ treut pa..''<lram o pri· 
111C"í11l arco triumpbal e 
rnlraram nas ruas da a .. 
<lado \oda em fe5'-ta, o 
e:nthusiasmo redobrou. 
O., t<><i<a• u jaoellas. de 
, mde pendiam riquissi .. 
mas cokhas de damasco, 
tlebm\\\Vatn•!i-C caras for· 
m0&1"imas; e d"aquell<b 
rcquenma5 m!'tos feminina~ <.:ahi;1in ilh e~-.an\emen .. 
tt• ilf·1t·nas de Jlôres que arnpclavnm a e~trada. 

<.._>uan1lu Sua"' )la!:.~· 
des cntr.l\'<t.Ul para a Mi-
1.enrordia. onde ..e reza
va um 7r·IJ'11.,, m 
~ente, entre u multi&: 
ajoelh•1U, Enl.lol'l·rcits· 
tt'n4h-u a m:ko, dizcnd • 

-l..t·\·anh."1r>·!>.C, que eu 
n!'lo 'i.CJ\l 'Jdllt\1 • 

Sua t\ ln~t:"tadc a Rai· 
nh;L Mnri.t, enrantada. 
Sobn· a .. ua 1·alte\d chc ~ 
\'iam·ª" btnç!lio~ d' aquclla 
gente rude, 1na ... sinrcr4-
c.""Uja alma 1e tempr-ra a 
..uprP agrcstt: da monta· 
nha. Por toda.1.pant.cm 
todas aa pha.es da ,....., 
- no Sanalorio. n(, hc:
pital, n;1 ~··~.na e:;t;1Ção. 
nas ru;15 do lr<tJCdo, •~ 

a·Tl;1m;:u;t~!<. toram calurosa'i, uni~ma1, vibrand1..• M 
mcismo enthu1iasmo e na mesma c1o1pontancid;1dc. 



·'7ID~COLONIAL· ~ 

1inhaquc ,. ,te \11111a' par
~na cnlumna ckup~raçôe:-. 
( ~11tra os cuamata~. para 
·Jlldt• partl' t'IU 1 <lc .1unho, 
d!o. t111>U nas Terra-. cio 
~·..;1·mbt1r1;adnr, em Be-

StLm .\~GoJ \,-Xo ~~1a 
ª·'de m;,tio, tt n•mpanl1 a de 

Jcm, Oiveri.a~ <"\Ohl\•.t'~, m1tu:ha em hnh:. 
ntna, em o:dem unida e em urdem di!'>persa. 

1 A forç• de marinhtt expe;Sidunaria 11.:1" Terra\ Ju Desembargador- a º" '>llrttt•ntO$ Je marlnha ex l't J1clunarloll 
- J f) r.• h'1iente L~lh\ ~rulYeda e O<> i." ttnt•1He( Teh.:-lrA /r\ArinhO, Costa lkir:o t Al\'llro i\U.rtlla-• Cxtrdclo de'°'º 

((.7id1à d.· ,,,.,,,.,,,.,, 



t!i FIO~.A..$ ~ F~Cl'O S ~ 
Tiro aos pombos na escola do "Ellte-Sport-Club" do Porto 

O dr. El) .. ;o Jt Ca'tro. f9 lMlc'&ra &- qo,em ~ reahsou o tonwio "'" uro aos ro•l'io .. 
U• a\r-;to da tril'lln~- O s.t. t;in1ho Pe ' ria r1~u 

(t7..-•iJ .1, A11rât,, 1-.: tf.,, Jlns. ~ 

A\Nilh#. runhaJ.3 n.s Hollan.ta rara .:om~IOQf•r o .:~nten.ioo ~ almtrant., Ru~ ter t J.-e que foram enYl.1Jos nut~ ;, 
rara Usbo&-1\!tr.'O t r~vtrw (.:1 m.N.athal 

Uma excursAo Je 1so cycllst:1~ a C1ntr.1 (Clir!.t't 1(11 <01111.tm (im11 ''" 



I L LUSTRA(.ÃO PORTUGUEZA 

Livro de ouro da mulher 
------1111111111111111------

JI mulb~r m~dica d~ sua casa 
Livro de hygiene e medicina familiar, indispensavel em todas as casas 

Premiado na exposição de Leipzig de 13)4 

Pela Doutora Al'\NA rISCHER DUCKEL\IA '\:\ 
T1adu7.icl" e adequado pelo Dr. ARDIS~UJ\ l•ERJa IRA 

Medit'o da Santa Casa da Misericouh.1 de J.1 .. J 1•a 

OBRA PUBLICADA COM GRANDE SUCCESSO NA ALLEMANHA, FRANÇA, H OLLANDA. 
ITALIA, RUSSIA E HESPANHA 

-------111111111111111 

CE;.JTF.NARES DE c; R .\\'URAS Í ~1xnrssnros n rR<>w10., 

Fasciculos de 16 paginas 60 réis. Tomo de 80 paginas 300 réis 

:e:~~:;.,. CASA BERTRAND 73. R. Garrett, 75 
LISBOA 

• 
IOVO OIAMHU AMlBICHO 

A mais perfeita 1mn.i1ç.Ao até hoje conhecida. A unica que sem 
luz artificial brilha como se fosse ,·enhufe1rri diamante. Anneis 
e <\l6netes a 500 réis, broches a 800 réis, l'irin .. os a 1 $000 
réis. o p:ir. Lindos collar~s de perolas :i 1$000 ki-.. T<>Jns U· 
tas. lola.s São em prata ou ouro de lei. 

Rva de Santa Justa, 96 (Junto ao ele\fadon 

• 
~!~~~~~!!~M~c! 1 
IMPLEX, ó melhor Qlle hs ~ pór preços s.em con.petencia. 81· 

cyclettes das celebres mar· 
cas ~IMPLEX, B. S. A., 
ALLRIGHT, LINOfl e 
IMPERIAL. Accessodos 
pa.r~ bicydeUese motO<)' 
clettes. Gr<'.1Hle dep0s\to 

\ das tnethores ou1chinas fll.I· 

[~~~:;::)) ~~~t~: ~Hldr~! ~.';:pt:~~ 
os melhOres que ha. Tudo 
novid:idcs. Variadlssimo 

~~!:::~!!1..=lllÍ~~~;..,. repertorio de 1)iusica e <.M· 
to d;is maiores <.etebridn· 

ut·i.ticas. P reços exçepclonae• para a Afrlca, e .... a-
1 e colonlas. Pedir ataloa:os de bicVClette.s, machin:t.s falltln· 
~ ~ ,11scos a J. CASTELLO BRANCO, Rua do Soccorro, 
8, e Rua de Santo Antão, 32, 34 o 82 LISBOA 

O passado, presente e futul'O rmlado peta mais celebre 
chiromante e physionomista da Europa, Madame Brouillard 

0 11 o passado e o presenle e preo1i o 
futuro. com veracidade e q1pidet.: é lncomp<l 
ravel em vacticinios. Pelo estuJo oue fez: das 
sciencias, ch1roma nc1as, pnrono.ogla e p.1) • 
slol!nomonia <' oelas au1.>1iÇ;J,(ões pr1t!!O:!L~ das 
C-Ot.!Qr!<'IS ele <Jall, L!l\'ater . UCSb!'lrroll"?s, lam· 
brote. d' Arpenligney. Mado.me srouillard tem 
oer~orrido as nrin,ipaes dJades da Europ:i 
t: Amem:a. on,1e to1 admirada pe:1os numero· 
sos dientei> da 1nais alt~ cathegona. a Quf"m 
predisse a queda do hnpeuo t> tMos os llC:Oll· 
tedmentos que se lhe seguiram. Fal.:i pOrtu
~uez, france.'l. inglei. allemolO, itafürno e hes
p~nhol. 

Da consultas dlarlas dat 9 da manhã as 11 da nol
le, em seu gabinete, 43, rua do Carmo, sobre
toja. Consultes o 1$000, 2$600 e 5$000 ~Is. 

N lio confun<Jlr a noaaa e-a sa 



ILLUSTR.\(,:AU l'URTUGUl>:ZA li ..;.;.-. l~ J. 

• ._ ._ ._ SOCIEDADE DE ._ .f. ._ ._ 

SEGUROS 'MUTUOS SOBRE A. VIDA 
••••~· ~· ~· !· ~S~éde Socia.;;1:--: ~~ :!:· ~· !I· •• 

Rio DE JANEIRO 

FILIAL EM PORTUGAL: Largo do Camões. 11, l.º - LISBOA 
·: ••+-+-+------

A Equitativà dos E. U. do Brazil 
Já é vantajo!'>anwnte conhecida em Porrugal. 1m<le tem tido o nH.:lhor aco-

lhimcnto. '.'.endo f)ur;lnu.•1'1t1• mntUc.l, ro<los os seus lucros pt·r t('ncc·m ex clusi\·a
mente aos M~g-uraclos .. \ Director ia local resoln" sobr<' todos os assu rnptos, in
clush·t! a aµprontçâo d<.· prr>pnsta~ e- pa$"(,.unentn de siniMr()S i -1 horas apc\s a 
aprP~erna(fif> <la~ pr('l\'a!'i de morte. 

C>IRECTC>RIA DA F"IL.I AL. 

PRESI DE\: r E : Const>lheirc.f Julio ~h1.rquf':-. de Yilhena. go«eruadur d" Nana> 
d1· f>qr/ujta/, Par do Nduu • .1/im:•;frQ d~ Rsta.do lumurario. 

\'ICE-PRESI DE.\"TE: Conselheirn Dr. ;1.1. .\ . ~lor~ira Juninr. mini.<fto de ;,:,. 
lm(o ltv11CJrario f /e11/t' 1/a li...\·ro/(f .l/rtlira. 

DLR ECTO R CO.\"Sl" l.TO R : Consel heiro Dr. l.uiz (Tonzag-a do' RPis Tor· 
:.,:·;-il, ad;•o;:-ntff), 

DIRECTOR ~IEI>ICO: Dr. 11<-nriquc Jardim d~ \'ilh~n ... 
<iE R E:>;TE: ~I. A. de.Pinho e Sih·a. 

Seguros de vida com sorteio semestral em dinheiro. unicamente adoptado 
· pela Equitativa. Dotações de creanças de 1 aos 15 annos 

.\Os ltHkiu.-c át a/Jril r mduiut1 dt: 1905. abril de JfJOf> ,. abril de t{io7.f01tw1 tt>11-

k111pladas as se,1111i11ln apoiices. recel>twdo q:; UJ[matloJ "s resperti;:as i111pqrta11d1u ,. 
t()11/h111amlo "s mçsma~· rm pkuó :<tifor, a saber: 

COM 1.000JOO O RÉLS 

:t.H~o. D. :\melia )[atqut'FJ da Co~ta Barros, Po~to 100/0, Dr. loa.t• ~laria d;a 
Ü•sw, Alpiarça - : 01u1. Lino Joaquim de 1.\lmcidi;1. Aguiar. Lisboa io8ç11, Josê Jo~h• 
Ti.:lh;:ida. Saotarem- io318, D. r.faria da Silv;:t Càtharino, Alpiarça zo330, Dr. AntQ
nio Ce:;ar :\.lmeid~l Reina, Figueira da Fo;,-20755. José Fem;.:n !es Rodrigue:,, l,ishoa 
- 2oõ.:; 1, :\l1illo de Mt1Uo)>, Ponte de Lima-2oú1s. ~r. Joaquim Casimi:o ivo dr 
Carvalho, l.ishl•<t 21.!)34, Josê: Antonio ·Redriguc , Bombarral zzo50. Jo:io c;;m·i;1 
:\.ugustn. f.:.1>tre1noz. .!o,:;08 . José Francisco Enxuto li.uúor, Caldas da Rainh;.1 
2 ll.15ü - 1:provisoriol Adelino <los S<rnto.s Cera e esposa, Cantanhede .!.? 1; 3, Joaquim 
Paulo i\larques. Akac;ov~1s - .: r ::px. Manoel Lopes Varella. \viz. 

Serão attendldos todos os pedidos de TABELLAS DE PREMIOS - PROSPECTOS 
e outras Informações que forem dirigidos á 

FILIAL DE 

A. Equitativa dos E. U. do Brazil 
•• LARGO DO CAMÕES. 11. !.º-LISBOA . ... 

Agente em Par is : Camille Lipman, 26, Rue Vignon 


